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expediente 
CommuiuoainoH aos nossos assi-

(jiianles que, a começar do dia 2 0 
deste mez, começaremos a fazer a 
cobrança das assignaturas. 

\ o escrlptorio desta folha, ou no 
do sr. Silva Pinheiro, rua do C o m * 
mercio 6 8 , encontrarão os seus re­
cibos todos aquelles que preferi-
i*em mandar pagar. 

Ytú, 1 ti de setembro de 1 8 9 3 . 

TUDÃÕOK A'Tli" 

Â VIEGEM ADORMECIDA 

E m um dos Guias da Étoile du Sad en­
contrámos as seguintes informações sobre 
esta cidade, as cfuaéfc, com a devida venia 
de seu auetor, reproduzimos hoje em nos 

sas cohimnas: 
ÍÍ E' ainda uma feliz e importante fun 

daçaò dos padres jesuítas. 
A cidade é rodeada de altas montanhas. 

Sua temperatura é assaz elevada durante 
o estio, mas muito fria no inverno. 

Domingos Fernandes e seu genro Chris-
tovain Diniz alli se estabeleceram na pri­
meira metade do século XVII. O bispo do 
Rio de Janeiro auctorisoü a erecção de 
uma capellasob a invocação de Nossa Se­
nhora da Candelária. Em 1684, o conde 
de Monsanto, donatário de S. Vicente, deu 
á loòalídãde o titulo de villa. D. Joào V 
nella estabeleceu um juiz, em 1727. 
Foi de Ytú que partiu a idéà da indepen­

dência do Brazil, e foi por esse motivo que 
d. Pedro I lhe deu a qualificação de Fide 
lissima. Foi elevada á cathegona de cida­

de em 1842. 
Ytú está a 513 metros acima do nível do 

mar, por 23° 20' de latitude meridional e 
49° 41 de longitude oeste de Paris, a 130 
kilometros de S. Paulo, 70 de Jundiahy, 
iíideltape\a, 68.de Piracicaba, 50 de Cam-
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Era impossível sonhar um typo de belle-
za mais completo e seduetor. O seu porte 
era elevado e de altiva elegância. O es­
plendor de suas espaduas de neve era ce­
lebre na corte. E tinha ella um adorável 
semblante, illuminado por grandes olhos 
de delicada ineiguice, animada por uma 
boca ie lábios rubros e amorosos. Seus 
cabellos, de uma cor castanha mesclada 
de tons de corbe, eram presos acima da 
nuca por um pente de brilhantes, e pare­
ciam prestes a soltar se para cobrirem-n'a 
com as suus perfumadas ondas. Seus bra­
ços roliços, frescos e alvos, terminavam 
em fidalgas mãos, que moviam folgada-
mente em luvas de Saxe, e manejavam 
ura leque de plumas brazonado cora uma 
coroa principesca de esmeraldas, rubins 
e brilhantes. De elevada estatura, tinha 
Uns pés pequeninos que, calçados de se-

Pallida, á luz da lâmpada sombria, 
Sobre o leito de flores reclinada, 
Como a lua por noite embalsamada ; 
Entre as nuvens do amor ella dormia! 

Era a virgem do mar, na iria escuma 
Pela maré das águas embalada ! 
Era ura anjo entre as nuvens da alvorada, 
Que em sonho se banhava e se esquecia? 

Era mais bella! 0 seio palpitando... 
Negros olhos as palpebras abrindo... 
Fôrmas nuas no leito resvalando... 

Não te rias de mím, meu anjo lindo ! 
Por—ti as noites eu levei chorando, 
Por—ti nos sonhos morrerei sorrindo I 

ALVARES DE AZEVEDO. 

pinas, 37 de Monte-Mór, 25 de Indaiatuba 
e 28 de Cabreuva. 

A temperatura média é de 19° C. 
E' o ponto terminal do tronco da estra­

da de ferro Ytuana. 

Os edifícios são numerosos ora Ytú: 
egrejas de Nossa Senhora da Candelária, 
Bom Jesus, Nossa Senhora da Boa Morte, 
Nossa Senhora do Patroeinio, Nossa Se 
nhora das Mercês, Santa Rita, S. Luiz, 
Nossa Senhora do Carmo; conventos do 
Carmo e de S. Francisco; Santa Casa de 
Misericórdia, hospital de raorphetjcos, 
collegio de S. Luiz, Instituto do Novo-
Mundo, câmara municipal, cadeia, etc. Ha 
34 ruas e uma população de 10.000 almas. 

Conta oito escolas publicas, uma de la­
tim e de francez e quatro collegios de en­
sino secundário e superior. 

A 6 kilometros de Ytú ha uma villa cha­
mada Salto, no logar onde o Tietê forma 
uma cascata de 12 metros de altura e de 
onde a cidade tira o seu nome, porque 
Yiú, em tupy, quer dizer salto de água. 

O município produz café, algodão, assu-
car, aguardente, milho, arroz, feijão, man­
dioca, fumo, chá e fruetas. 

Possue 3 tabelliães, dos quaes um espe 
ciai para as hypothecas, 1 agencia de cor-

tim, agitavam-se instictivamente ao som 
da musica, como que pezarosos de não 
resvalarem leves e graciosos no soalho dos 
salões da Burg. 
Armando, de longe, admirava aquella 

arrebatadora mulher : esmiuçava-lhe to­
das aquellas bellezas com o gosto de um 
conhecedor. Ao primeiro lance de olhos 
reconhecera, no vestido azul guarnecido 
de valencianas, o talho e o estylo de uma 
raodista prriziense. Ficou grato á sedueto-
ra Austríaca por essa sympathia f ranceza. 
Olhou-a com mais attenção e prazer. Adi­
vinhou-se em communhão de espirito com 
a moça, e não teve mais do que uma idéa : 
ser-lhe apresentado. Procurava uma pes­
soa de seu conhecimento na roda da prin-
ceza, e não via senão caras estranhas, 
quando sentiu que lhe tocavam no hom-
hro, e, voltando-se, deu cora o seu minis­
tro, o raarquez de Villenoisy. 
Estava este então em todo o brilho de 

sua carreira. Tendo desempenhado o car 
go de ministro dos negócios estrangeiros 
durante o dilTÍcil período da defeza nacio­
nal, mostrára-se admirável pela sua habi­
lidade e patriotismo no momento dá dis 
cussão das condições da paz. Esse fidalgo, 
tendo esquecido, no ardor de sua, dedica­
ção, as prevenções que o seu nascimento, 
a sua educação e os seus gostos deviam 

reio, 1 telegrapho, 1 advogado, 4 médicos' 
4 pharmaceutícos, 1 typographia e 1 jor­
nal. 

O collegio S. Luiz Gonzaga é celebre em 
todo o Brazil; delle têm sabido bom nu­
mero de homens notáveis nas sciencias, 
nas rettrás, na jurisprudência, nas armas, 
na administração, etc. E' dirigido pelos 
jesuítas. A média annual dos aluamos é 
de mais de 400. O collegio tem uma ca­
pella e um theatro. 

O internato de Nossa Senhora do Patro­
cínio é destinado â meninas; é dirigido 
pelas irmãs de S. José. O numero das in­
ternas é de cerca de 200, inclusive 40 or-
phãs gratuitas. O estabelecimento man­
tém um externato gratuito, cuja média de 
alumnas é de 170. 

O Instituto do Novo Mundo possue uma 
bibliotheca franca ao publico e mantém, 
além de aulas de instrucção primaria e 
uma secundaria, duas aulas gratuitas onde 
se ensinam arithmetica e os elementos da 
lingua, calligraphia e leitura. 

Ytú foi visitada pelo imperador d. Pe­
dro II em 1846 e 1886. Durante esses 40 
annos a cidade se augmenlou, a estrada 
de ferro veio ligal-a á capital da província 
e á metrópole do Brazil, mas o seu aspe­
cto interior conservou se o mesmo primi-

nspirar-lhe pelos homens do 4 de setem 
bro, entregára-se cora paixão á obra do 
resgate do seu paiz, oecupado pelo vence­
dor. Gambetta, que era conhecedor dos 
homens, apreciara logo o alto valor ea es-
crupulosa honestidade desse diplomata, e, 
embora fosse elle marquez, ligado de cora­
ção á dynastia cabida, entraníiãdamente 
hostil ao novo regimen, confiara lhe, com 
justificada tranguillidade, os destinos da 
França. 
O marquez de Villenoisy fora aquelle 

que com o sr. Pouyer-Quertier mais con­
tribuíra para obter do vencedor condições 
aceitáveis. Tinha desse modo attrahi-
do o ódio do sr. Thiers, que não gos 
tava que prestassem junto delle ser­
viços relevantes. Conquistara elle, po­
rém, uma fama que. devia seguil-o na Eu­
ropa até o íim da sua vida. Ministro de 
França em Vienna uaquella época, era alli 
tratado, não como um estrangeiro de dis-
tincçào, mas quasi como compatriota. Seu 
pai,.emigrado com o conde d'Artois, linha 
vivido em Vienna durante vinte annos, e 
contrahira alli sólidas amizades. A situa­
ção do marquez naquella capital era, pois, 
excepcional. Tratado.amigavelmente pelo 
imperador, a quem conhecera muito mo­
ço, ligado polo parentesco com varias fa­
mílias nobres austríacas, gozava de impor-

livo, monastico e um pouco bíblico. Com-
tudo, a industria se desenvolveu e sua ma 
gestade leve oceasião de visitar duas fa­
bricas de tecidos de algodão e o engenho 
Sentral de Capivary, onde se fabrica assu-
car de canna. 

A colônia italiana, numerosa em Ytú e 
nos arredores, se fez notar por oceasião 
da recepção do soberano. 

Ytú é pátria do pintor José Ferraz th; 
Almeida Júnior, do padre Feijó, que foi 
regente do império, e de PaulaSouza. » 

Àponlaincnlos iristorteos sobre 
o (lollpgio de S. Luiz 
(Continuarão do n. 28) 

DA FUNDAÇÃO DO COLLEGIO E DOS TRÊS PRI­
MEIROS ANNOS EM QUE FUNCCIONOU NO 
ANTIGO CONVENTO DE S. FRANCISCO. 

O século XVIII declinou e morreu, dan­
do, por assim dizer, logar ao século pre­
sente. A medonha explosão da revolução 
franceza fôra^uffocada por Napoleão I, o 
qual, com seus factos estrondosos, dis-
trahiu o espirito do mundo político dos 
horrores que pouco antes presenciara. 
Mas Napoleão I, ebrio e envaescido pelo 
brilho das victorias, perdeu a vista e ba­
teu imprudentemente contra ura poder su­
perior ao seu, e do fulgor da gloria pas­
sou logo ao somuo da desdita... 
Mas então a revolução abafada, porém 

não de todo extincla, deu a intervallos la­
baredas de fogo destruidor, e sempre to­
mou como um dos principaes alvos a Com­
panhia de Jesus. (Veja a obra seguinte : 
Discorso suWantica e moderna gesuitofobia, 
ossia delle vere cagioni delVodio iu Europa 
contro Ia Compagnia di Gesã, per Enrico 
Borgianelli, Napoli—1850). Especialmen­
te em 1848 que cousas medonhas não acon­
teceram ! 

«Naquelles dias, escreve Balan—Sr. 
d'It., v. 7o, í. 58, § 22, a guerra começada 
contra os jesuítas recrudesceu. Especial­
mente em Turim o Cavour, Valerio, Thia 
go Durando, Broíferio, Roberto d'Azeglio 
Ualvagno, Sinéo, Santarosa, Lanza e ou' 

tancia inteiramente particular na corte, e 
era alli acolhido cora affectuosa deferen-
cia. 
Empenhado desde momentos antes, á 

entrada do salão, em uma conversação 
profissional com o ministro da Baviera, 
deixara vagar o olhar pela brilhante reu­
nião que attrahia a attenção do conde Ar­
mando. Respondendo ao seu interlocutor 
cora algumas phrases vagas, romperaa con­
versação e approximara-sedo moço. 
—Que está o senhor olhando assim, ca­

pitão? perguntou o diplomata eoiim um 
sorriso. 
—Essas formosas senhoras, excellèn-

tissimo, respondeu Armando. Sabia que 
as viennenses tinham reputação de belle-
za, mas nau a suppuniia tão merecida. 
— E qual dessas senhoras teve as honras 

dessa amável verificação? 
— U m a seduetora princeza que alli está 

sentada junto á chaminé{.. Olhe, ri-se 
neste momento com ar de adorável can­
dura. 
— A h 1 éa minha amiguinha a sra. de 

Schwazbourg, disse o ministro, approvan-
do o moço com um signal de cabeça. Tem 
razão... E' uma das. pessoas mais dis­
tâncias que eu conheço... Sua mãi, a ba-
roneza Berzépébus, era ainda mais se­
duetora... (Continua) 
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Cidade de Ytú 
ros trabalhavam para fazél-os expulsar. 
De Fano, de Faenza, de Camerino, deAn-
cona, de Sinigaglia expulsaram-se violen­
tamente os jesuítas e os ignorantetli; a 
Cagliari, na Sardenha, a plebe tumultuou 
contra os jesuítas; tentou até queimai os 
vivos em sua casa; a câmara municipal 
os fez partir: no dia 17 de fevereiro fe­
charam-se os collegios e as egrejas dos 
jesuítas. E m Gênova espalhou-se o boato 
que tinham chegado os padres expulsos 
de Cagliari; de súbito commoveu-se a 
plebe, empurrando a contra os logares on­
de os jesuítas davam aulas, e abi quebrar 
vidraças, procurar fazer em pedaços as 
portas com gritaria infernal de — morte 
aos padres. » 

Uma revista italiana publicou ha muitos 
anuos (em 1852) particulares preciosos so­
bre a expulsão dos padres de Gênova, e 
nó* os apresentamos genuinamente aos 
leitores, traduzidos por obra de Francisco 
de Paula Pereira & Comp., Lisboa, I858, 
pondo lhes do nosso apenas a fôrma con­
veniente a este logar. 
« Os jesuítas do collegio real no palácio 

Doria Tm\si,(jue tinham comsigo tantos jo­
vens pensionistas, vendo arrombada a por­
ta, e as escadas já encostadas ás janellas, 
fugiram com os seus educandos por um 
pequeno corredor que conduz aos alicer­
ces do forte Castelletto. Alli encontraram, 
graças á Providencia, a porta de ferro 
aberta, a que ordinariamente se acha fe­
chada em caso de sorpreza da cidadella, 
podendo refugiar-se nas casas dos habi­
tantes, que cuidaram em recolhel-os ou 
procurar-lhes os meios de fugir. 

« Os de Santo Ambrosio, assaltados com 
uma raiva de tigre, com apupos, impre-
cações e blaphemias, viram-se a ponto de 
cahir nas mãos dos algozes, que já se 
agarravam às janellas, com o punhal entre 
os dentes, a morte e a devastação no co­
ração. Os infelizes padres, cercados por 
toda parte por este bando de salteadores, 
não viam meio de fugir, nem pelas ja­
nellas de baixo que dão para a rua, nem 
siqner pelo telhado, porque a sua casa é 
um corpo de editicio separado. 

«Deus, que queria sublrahil-os a este 
marlyrio, fèl-os lembrar a tempo que a 
antiga tribuna, onde o doge ia todos os do­
mingos ouvir missa, communicava com o 
palácio ducal por uma escada que vae dar 
aos quartos interiores da família. Poze-
ram logo escadas de encontro á tribuna, 
subiram por ellas, e, depois de ter içado 
as escadas, refugiaram-se no palácio du­
rai, onde reside agora o governador de 
Gênova. Sua excellencia ficou estupefa­
cto vendo entrar de improviso nos seus 
aposentos todos aquelles sacerdotes assus­
tados, pallidos, arquejantes, comoscabel-
los em desalinho e o suor da agonia no 
rosto. 

« Entretanto, os mais encarniçados dos 
sitiantes tinham entrado pelas janellas e 
apressavam-se em abrir as portas. U m 
troço de guardas cívicas precipitou-se 
para a entrada como uma torrente, em-
quanto outro fazia parar com as bayone-
las a multidão que queria seguil-os, e á 
qual se prometteu, para a socegar, de lhe 
arremessar pelas janellas os thesouros dos 
jesuítas... 

<( E m torno das pilastras e nas paredes, 
viam-se os retratos dos padres martyrisa 
dos no Japão, nas índias, na America e na 
China. Pois a primeira cousaque aquelles 
ímpios fizeram foi quebrar com os seus 
sabres os coníissionarios ; animados de 
furor satânico, crivavam os olhos aquelles 
martyres com as pontas das bayonetas; 
rasgaram nos com as adagas, fizeram-n'os 
em farrapos, e, martyrisando-os deste mo­
do segunda vez, diziam: 

d — S e nós pudéssemos assim despeda­
çar e fazerem postas os scelerados revê 
rendos!... » 

(J IMARA MIMCIP1L 

DE ACTA DA 34!t SESSÃO ORÜÍNAIUA AOS 
AGOSTO DE 1893 

Presidência do dr. Aidardoda Fun teca 

Achando-se presentes, ao medo dia, os 
vereadores drs. Adelardo da Fonseca, José 
Corrêa e os cidadãos Joaquim de Toledo, 
Tristào Mariano e Antônio José Lihorio, 
faltando os drs. Antônio de Freitas, Fabst 
e o cidadão José Maria Alves, havendo 
numero legal o dr. presidente abriu a ses­
são, sendo em seguida lida, approvada e 
assignada a acta da antecedente. 

Foram íúios os requerimentos seguin­
tes : um de João Antunes de Almeida re­
clamando contra o imposto em que íoi 
coUectada a sua casa da rua de Santa ftita 
e outro de Alexandre Cardoso de Almeida 
fazendo idêntico pedido, indo ambos a 
comnnssao de justiça para dar parecer. 

Foi indeferido o requerimento de Vtceii 
te Maurino reclamando contra o imposto 
sobre fumo importado. 

Nada mais havendo a tratar-se, o dr. 
presidente encerrou a sessão, mandando 
lavrar esui acla que, dapots d-e lida e 
approvada, vai ser assignada. Eu Pedro 
A. Kiehl, secretario, a escrevi.—Fonseca, 
Joaquim de Toledo, Antônio José Libono, 
José Corrêa, José Maria, Tristáo Mariano. 

iWiíüUUO 

ii ... Não houve um cantodaquellagran-
de i J ;a que elles não cogitassem, nem um 
movei que não quebrassem ou não arre­
messassem ao povo das janellas. Leitos, 
colchões, lençóes, toalhas, cadeiras, me­
sas, caixas, utensílios de cozinha, os qua­
dros que estavam pendurados nos corre­
dores e, finalmente, os milhares de volu­
mes e de raanuscriptos da bibliothecajun-
cavam as ruas. Era lastima ver tantas cou-
sas devotas arremessadas em confusão 
áquella \ il populaça, que as carregava aos 
hombros, levando os seus restos. 

a Mas o mais horrível foram os meios 
de que elles se serviram afim de fazerpas 
sar os padres por infames aos olhos do 
po\o. Atiraram das janellas coeiros de 
creanças, vestidos de mulheres, gravuras 
obscenas e outros objectos acarretados 
dos lupanares. E o povo, vendo isto, gri-
lava: 
« —Morte a esses infames ! Forca com 

esses hypocritas 1 Ao fogo esses salteado­
res 1» 

i Continua) 

D e s m a n d o s policiacs. — Domingo 
passado foi dia aziago para a policia, em 
virtude dos seus próprios desmandos. 
Nesse dia, tendo o sargento do destaca­

mento mandado prender a praça Francis­
co Granado (não sabemos porque motivo) 
foi por este aggredido, e recebeu inespe­
radamente três tacadas que por pouco não 
foram mortaes. O otfensor, lundu com-
meltido o crime, fugiu; mas, sendo per­
seguido pelo mesmo sargento e duas pra­
ças, foi alcançado á rua do Carmo, onde 
foi preso e levado ao xadrez, depois de lhe 
tomarem a faca. 
Mais tarde, a praça de nome Manoel 

Romão Gomes intimou a de nome João 
Rodrigues de Souza, que esta\a de seu-
tinella, a entregar o preso, e, como esta 
não consentisse, puxou de uma faca para 
aaggredir; Souza, porem, tratou de des­
viar se, ajudado por outra praça que se 
achava presente, e esta, por sua vez, lan­
çou lüaode uma iouce que alii liaviae com 
ella descarregou uo aggressurumtíotiça-
da, ferindo lhe completamente o nariz, re-
coihendo-o em seguida ao xad. ez. 

O sr. dr. Luiz de Souza Freitas, naqua 
lidade de 1° juiz de paz. e, por conseguin­
te, como delegado de policia, em falta 
desta autoridade, tomou conhecimento do 
lãcto, e por si mesmo, como medico, levou 
os feridos á pharmacia do cidadão José 
Maria Alves, e alli fez os curativos aos 
oííendidos. 

E m virtude, pois, de semelhantes factos 
seguiu o destacamento no dia 19 deste 
para S. Paulo, indo os dois aggresssores 
como presos pelas outras praças e ficando 
o sargento, em vista do seu mau estado 
pelos ferimentos que recebeu, e assim 
ficou esta cidade sem policia. 

Consta-nos que o cidadão dr. Luiz Ga­
briel de Freitas já deu providencias para 
que a guarda seja feita por cidadãos de re 
conhecida honestidade. 

Tentativa de roubo. — Na noite de 
18 para 1'J do andante, o sr. Alexandre 
Cardoso de Almeida, presentindo que do 
lado de fora forçavam uma das janellas de 
sua casa, disparou dous tiros de garrucha 
que afugentaram o gatuno, o qual se re­
tirou. 

D o u s patriotas. — Seguiram no dia 
18 para o Rio de Janeiro, onde foram a 
encorporar-se aos batalhões patrióticos 
defensores da republica, os dislincios m o 
ços ytuanos srs. João Fogaça de Freiias, 
irmão do illustre deputadoesladoaldr. Ce-
sario de Freitas, e o sr. Irinéu de Souza, 
empregado na pharmacia do sr. José Ma­
ria Alves. 

E' u m lindo exemplo dado por esses 
dous patriotas, e digno de ser imitado. 

Muitas felicidades acompanhem os nos­
sos conterrâneos, que, em defesa da repu­
blica, expõem a própria vida. 
Espectaculos. — Sabbado e domingo 
próximos terão logar, no theatro S. Do 
mingos, os espectaculos annunciados para 
quarta e quinta-feira, e que, por motivo 
de força maior, não puderam ter logar 
naquelles dias 

Fallccimento. — Na avançada edade 
de 84 annos, íalleceu houtem, em Itape-
tinmga, a exma. sra. d. Maria do Rosa 
rio Oliveira Asres Rolim, viuva do sr. co­
ronel llygiuo José Rolim de Oliveira e 
mài do sr. dr. Jo^é Rolim de Oliveira Ay-
res, juiz de direito desta comarca. 

A veneranda senhora, que gozava de 
grande estima por suas acrysoladas virtu­
des, deixa nove filhos e muitos netos, bis­
netos e talaranetos. 
Acompanhando o nosso amigo dr. Ro­

lim no doloroso transe por que acaba de 
passar, apresentamos a sua exma. família 
os nossos sincero.; pezames. 
Falia <ie ordem.—Pedem nos para re­

clamarmos do digno inspector da secçào 
ytuana (estrada de ferro) contra a falta de 
ordem que alli se observa tanto no embar­
que como no desembarque de passageiros, 
devido a grande aglomeração de moleques 
que nessas horas praticam us maioresdia-
oruras, a ponto de encommodarem ospas 
sageiros e mais pessoas. Como julgamos 
que o caso tem bom remédio e queaquelle 
cidadão o pôde applícar, ahi fica a recla­
mação. 
Reclamações. — Temos recebido \a-

rias reclamações as quaes vamos apontar: 
O proprietário do prédio n. 98 á rua do 

Couimercio, queixou-se de que todos os 
dias colloca á sua porta as vasilhas com 
água suja para serem tiradas pelos encar­
regados desse serviço e que a maior parle 
das vezes alli permanecem dois e três dias 
sem serem reunidas. 

— Q u e o mictorio da rua da Quitanda a 
maior parle das vezes exhala mau cheiro 
devido á falta de limpeza. 

— Q u e a illuminaçao da cidade, apezar 
de deficiente, ainda assim serviria se rnlo 
fosse tão descurado esse serviço. 
— Q u e as obras que se continuam a fa­

zer, quer novas quer concertos, não têm 
a noite as devidas lanternas nos andai­
mes, contra as posturas inunicipaes e em 
prejuízo dos transeuntes. 

t i a U m a u c m . — N o dia 18 do corrente, 
ás á horas da tarde, o si. Adolpho tíauer, 
estabelecido com ollicina de selleiroá rua 
do Cominercio, foi victiraa de ura gatuno, 
que roubou de sua loja um arrbio do Kio-
Granile do Sul. 

Dclctjado de policia.—Consta-nos ter 
sido nomeado para este importante cargo 
o cidadão Godoíredo Fonseca, pelo que da­
mos parabéns aos ytuanos pela acertada 
escolna e cremos mesmo que leremos a 
ordem restabelecida, tal ea confiança que 
a todos inspira este distingo cidadão. 

Com seu prestigio, pois, o cidadão Go­
doíredo Fonseca, cremos que desta vez elle 
Iara sentir aos ytuanos a necessidade de 
iormar-se uma guarda civica, composta de 
homens de todasas classes, queporsua vez 
não se negarão a prestar tão uni e salutar 
serviço a esta cidade, não só porque assim 
trarão o respeito á lei como garantirão a 
paz e o socego a sociedade. 

Festa. — Realisou-se domingo ultimo 
a lesta de Nossa Senhora das Dores, lendo 
havido grande concurrencia de povo. 

Foi iuiciador da festa o sr. Felix do 
Amaral Duarte, que não poupou esforços 
para que ella fosse feita com ioda a pom­
pa. 
Imposto sobre í u m o . — E m outro lo­

gar desta folha publicamos um aviso do 
sr. collector chamando os srs. negociantes 
de fumo para etléctuarem o pagamento do 
imposto sobre o mesmo. 

Voto singular. — O povo suisso de 
Berna, no dia áO de agosto, foi chamado 
a uma votação singular. Acceitou por 
18U.O00 contra 103.000 a proposta de in­
serir na constituição federal a prohibiçáo 
de sangrar os animaes do matadouro sem 
tèl-os previamente feito perder os sentidos. 
Esla proposta visava oppor-se ao systema 
israelita de matança de gado. 

Santos. — L(Vse na Opinião Nacional 
de hontem : 

« Santos, 19 de setembro. 
A\s7 l/á horas da manhã o telegrapho 

semaforico assigualou á entrada da barra 
u m vaso de guerra nacional. 

Espalhou se grande pânico entrea po­
pulação desta cidade, visto como tudo 
ignoram em razão do trancamento do (,•-
legrapho. 

Ao MoulS errai subiram milhares de 
pessoas afim de verem o vaso de guerra, 
que, segundo corre, é o Republica. 

Este navio está bordejaudo próximo a 
Ilha das Palmas que demora junto á Pon­
ta Grossa. 

Nas forças aqui existentes deu-se gran­
de movimento, marchando para diversas 
direcções. 

As pessoas que subiram ao morro in­
formam que ao longe bordeja também ou­
tro navio, iião se podendo precisar se e 
de guerra. 

O telegrapho nacional foi immediata-
mente guardado por forças tio 10°, com 
peteniemente embaladas. 

Foi lambem grande força para o Trapi-
che Brazil. onde aquartelou,e egualmen e 
augmentada a da alfândega. 

Os m u ios estrangeiros surtos no porto 
hastearam as bandeiras de suas nações e 
na cidade todos os consulados e casas es­
trangeiras. 

E' grande o medo das famílias, atraves­
sam incessantemente as ruas da cidade, 
bonds replecto e carretões com bagagens. 

Ha já para mais de cento e tantas casas 
fechadas, incluindo nesse numero casas 
commerciaes importantes. 

Chegou ás í) horas uma força, combali­
da musical e bandeira, que nos dizem ser 
a guarda nacional de Jundiahy, que seguiu 
logo em bonds especiaes para a Ponta da 
Praia. » 

A o s italianos.—O sr. cônsul italiano, 
em S. Paulo, publicou o seguinte : 

« Esorto i miei connazionali, special-
mente nelle altuali condizioni anorraali, 
a manlenersi aliem da oguipartecipazione 
ai movimenti politicidel paese, eastener-
si da ogni atlo che possa signiücare ade-
sione a qualsiasi partito; solamente man-
tenendo Ia piú stretta neutralila e rispei-
tando le leggi e le aulorita dei paese, con-
tinueranno a godere Ia protezione delle 
patrie autorita, alie quali non potrebbero 
piu ricorrere se si ídssero compromessi 
con manifeslazioni politichedi qualunque 
natura. Si rammentino che essi non sono 
obbligati a prestar servizio nelTesercito 
locale, e quindi se sono arruolatiperfor-
za nella guardiã naziouale o inaltricorpi, 
hanno diritto, ricorrendo con istanza per 

Pede-nos o sr. secretario para declarar-! iscritto ai Consolato, e provando Ia pro-
mos que os bilhetes vendidos para o es- pria qualità di subdito italiano, di farsi 
pectaculo de quarta-feira darão ingresso' mettere in liberta. 
ao de sabbado. I H console reggente, tí» Xoturi. » 

Barulho de cartas poi* bíblia.—Um 
soldado inglez comparece perante o tribu­
nal por ter jogado cartas numa igreja du­
rante oofficio divino. 

O Juiz—Que allega em sua defeza? 
O aceusa to—Muito, porque espero con­

vencer v. s. da pureza de minhas inten­
ções. 

O Juiz—Poderá ser... mas previno-o 
de que será difficil. 

o aceusado—Por espaço de cinco annos 
estive privado da Biblia, livro de orações 
e almanak. U m baralhode cartas serviu-me 
perfeitamente para preencher esta falta 
como v. s. verá. 

O az faz-me recordar que ha um único 
Deus; o doi-, o Pae e o Filho; o ires a 
Trindade ; o quatro, os quatro evangelis­
tas, a saber, Matbeus, Marcos, Lucas e 
João ; o emeo faz-me lembrar as cinco vir­
gens pudentes que encheram de azeite as 
suas lâmpadas e as cinco virgens loucas 
que foram expulsasdapresença do esposo ; 
o seis recorda-me que o Senhor creou o 
céu ea terra em seis dias; o sete que Deus 
descansou no sétimo dia ; o oito que Deus 
salvou do dilúvio universal oito justos, a 
saber: 

Noé, sua mulher, os seus três filhos, e 
as três mulheres destes; o nove serve-me 
para lembrar os nove leprozos que foram 
curados por Nosso Senhor. 

O Juiz—Parte I a Biblia conta dez... 
O aceusa Io—V. s. tem razão, mais des­

ses dez, nove não quizeram dar graças a 
Deus, e eu m e refiro a esses. 
O Juiz—Muito bem, e o dez? 
o aceusado—O dez representa os man­

damentos da lei de Deus. Quando olho 
para a dama penso na rainha da Inglater­
ra, ou na de Sabá,que veio de longínquas 
terras para ouvir o sábio Salomão. 
Qando vejo o rei lembro-me sempre do 

| grande rei do céu e da terra. 
^Os pontos das cartas são 365 e represen­

tam os dias do anno; as cartas de cada 
naipe são iguaes aos mezes ; ha no bara­
lho quatro naipes, lembrando as quatro 
estações do anno. 

Creio, pois, ter provado que o meu ba­
ralho serve-me de Biblia e de almanak. 

O Juiz — Tem se defendido muito bem 
mas esqueceu-se de uma carta. 
O aceusado—Qual ? 
O Juiz—O valete. 
O aceusado—Quando olho para o valete 

recordo-me sempre dos numerosos pecca-
dos de que, a meu pezar, sou escravo. 

O juiz absolveu o soldado que satisfeito 
sahiu do tribunal. 

Macacos operários.—O Daily News 
noticia que o dr. Macgowan, que chegou 
recentemente de Tien-Tsin, depois de ha­
ver atravessado a Maudchoürie, affirma, 
baseando-se no testemunho dos indígenas 
desse paiz, que existe alli uma raça de 
macacos que sabem fabricar louça de 
barro e que fazem também excellente vi­
nho. 

Ultimamente, alli, um bando de maça-
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cos, passando de uma in mtanha para ou- i priedade, declara que d'ora era diante 
tra, e sendo espantados por uma creança, apprehenderátodos que forem encontra-
deixaram cahir alguns jarros, onde os dos servindo com rótulos differentes. Para 
camponezes enco:itrarain duas espécies 
de vinho—um verde e outro côr de rosa. 

Dize:n qu s elles o Jazera para substituir 
no inverno, a água que gela. 
Eis aqui realisad.t a theoria do dr. Ja-

guaribe—quando, numadas antigas assein-
bléas provinciaes apresentou u m projecto 
de se applicarem os macacos á nossa la­
voura. 
Multas.—Pelo sr. (iscai foram apre-

hendidos, na noite de 16 para 17, dous 
animaes que vagavam pelas ruas, sendo 
multados os seus donos. Pagaram as res 
pectivas multas. 

Fantasias de artista.—Não ha artis­
ta rica que não lenha as suas fantasias, 
que em gente menos opulenta chamam-se 
esquisitices. 
A sra. Christina Nikson, ainsigne can­

tora, mandou forrar dons dos aposentos, 
que occupa em Madrid, de modo muito 
original. As paredes do seu quarto de dor­
mir estão inteiramente cobertas de folhas 
de musica que ella tem cantado, e a barra 
da sua sala de jantar tem como papel de 
forro as contas de todos os hotéis onde 
tem jantado. 

Porque preço não terá ficado esse forrol 
U m írade dtsSincto.—Um benedicli-

no do convento de Ligugé, doutor em me­
dicina pela Universidade de Paris, acaba 
de lançar as bases para uma descoberta 
que sem duvida deve occupar u m logar 
honroso entre outras descobertas da me­
dicina : trata-se de debellar o terrível con­
tagio da lepra, que tão espantosamente 
assola algumas regiões da Ásia e da Ocea­
nia. 

Odr. Sauton, assim se chama o illustre 
monge, iniciará duas viagens : a primeira 
á Laponia, Noruega, Cabo Norte, Finlân­
dia, (Irecia, Turquia Asiática e Ásia Me­
nor ; a segunda ao archipelago de Sandwi-
che, que é o ponto onde o contagio grassa 
com mais intensidade, e ao império do 
Japão. 

O illustre medico fará instituir nestes 
pontos estabelecimentos médicos segundo 
o systema Pasteur. 

i realisação desta descoberta ecoará no 
mundo scientilico e a historia medica 
apressar-se-ha a registrar nas suas pagi­
nas tão grandiloqua conquista e a tornar 
memorável o nome do dr. Sauton. collo-
cando-o ao lado d.' Ilaney, Aquapenden-
te. Rotial de Colombo. Cesalpino e outros 
illuslres filhos de Esculapio—honrando a 
iuclvía ordem de S. Bento e o século XIX. 

que ninguém allegua ignorância, faz este 
protesta para os devidas oíteitos. 5—o 

íui, (i de Dezembro de 1893. 
ADOLIMIO R A V A C H E . 

ÍCDI. AKS 
Imposto cio consumo 

d o f u m o 
O collector das rendas da União, abaixo 

assignado, declara aos srs. coramercian-
tes que vendem fumo em bruto, em ci­
garros ou em charutos, que, para vende­
rem esses artigos, necessitam pagar o res­
pectivo imposto nesta collectoria, de con­
formidade com o decreto n. 1203, de 28 de 
dezembro do anno próximo findo, e que 
já deviam ter pago em janeiro do corren­
te anno. 
Pede, portanto, que venham quanto an­

tes satisfazer esse pagamento, atira de evi­
tar a multa que existe por falta da respe­
ctiva licença. 

Ytú, 18 de setembro de 1893.—Olcgario 
Ortiz, collector. 3—1 

chrystalisado, de primeira qualidade, no­
vo, vende se no armazém de.Toaquim Dias 
Galvão. rua da Palma n. 112. 
Para kilo, 800 réis, arroba 11 $500 
De 1 sacco a 5 43$000 
De 5 saccos a 10 42$000 
De 10 saccos a 30 41$000 
De 30 saccos a 50 40$000 
De 50 saccos a 100 39$000 

VENDAS A DINHEIRO 3—1 

SECÇÀO LiVItE 

O o n t r a - p r o t o s t o 

O 
sua 

abaixo assignado declara que, se em 
casa têm apparecido alguns vidros 

destinados á águas gazosas, geralmente 
conhecidos por socos, é isso exclusiva-
menlc devido aos negociantes, que na en­
trega dos referidos vidros commetlem taes 
enganos. 

li para que ninguém se julgue com o" 
direito de reclamar o que não admitte re­
clamação, porquanto não se trata de uma 
falsificação mas sim de uma dislracção na 
restituição dos vidros, por isso que o fa­
brico de águas gazosas não é privilegio de 
quem quer que seja, mas sim uma indus­
tria lão licita como qualquer outra e ao 
alcance daquolles que delia queiram se 
utilisar, vem o abaixo assignado contra 
protestar o que sobre o assumplo publicou 
u m outro industrial desta cidade. 

Ytú. 20 de setembro de 1893. 
5—1 Luiz P O M C E . 

Aviso 
Antônio Rossi, estabelecido com nego­

cio de seccos e molhados no Bairro Alto, 
avisa ao publico que, tendo seu filho Egy-
dio se retirado de sua casa e se emprega­
do em uma officina mechanica desta cida­
de, d'ora em diante não seresponsabilisa-
ra por todo e qualquer negocio que o mes­
m o fizer. Para que ninguém alegue igno­
rância faz o presente aviso. 

Ytú, 11 de setembro de 1893. 3—3 
A N T Ô N I O ROSSI. 

Protosto 

Adolpho Ravache, estabelecido á rua 
do Commercio n. 1'2 com fabrica de cerve­
ja, licores, águas gazosas ele., lendo en 
contrado em muitas casas os vidros pró­
prios para águas gazosas (socos), com ró­
tulos estranhos a seu negocio, os quaes 
são fabricados com o seu nome, e não ten­
do vendido taes vidros porque não os tem 
para negocio, visto que são somente para 
seu uso e portanto de sua exclusiva pro-

Confonne dispõem o ait. 207 § 5 do cadigo 
de posturas inunicipnes, sào obrigados a 
pagar nesta procuradoria, até o dia ;io do 
corrente, as oríicinas e profissões se^uintôs : 
OUicin.-i.s de cabeltereiro, terreiro, serra­

lheiro, alfaiate, relojoeiro, ourives, chapel-
leir<>, sulleiro, .sapateiro, femulor, carpintei­
ro, carreiro, marcineiro, ou outro qualq ier 
otficio meehani^o não especificado, dentis­
tas, retractistas, empregados da Câmara, 
secretario, procurador, fiscal, zellador do 
cemiteiio, zellador do abastecimento dágua 
e do matadouro, os fabricantes de fogos, 
quer em grande, quer em pequena escuta, 
as pedreiras onde ae extrluáo lages para 
negec'o, as fabricas de tecidos de cada tear 
mechanico e as olarias de fabricar tolhas e 
tijolos. 
Outrosim, de conformidade com a nova 

reforma de .posturas, da *.í de dezembro de 
1891, os alfaiates que tiverem fazendas em 
suas omcinas qagarão o imposto do § Io do 
art. 204, os relojeiros que tiverem relógios 
para negocio, pagarão ma^s o imposto de 
25$0Q0, e as demais omcinas que tiverem de­
posito ou venderem objectosque não forem 
fabricados nas mesmas, ficam sujeitas aos 
mesmos impostos dos §§ do citado art. 204, 
sob pena de incorrerem em multa. 
Os que não pagarem até o dia acima men­

cionado , ticam sujeitos a multa, de confor­
midade com o disposto no art. 213 do mesmo 
c jdigude posturas. 
R para que chegue ao conhecimento de 

todos faço publicar este pela imprensa. 6-4 
Ytú, 5*de Setembro de 1893. 

O procurador da Câmara 
Frederico José de Moraes. 

LOUÇAS 
No armazém Centro da Quitanda, n. 1G, 
vende-se pratos pó de pedra a 6$ a dúzia, 
chaminés de chrystal, electricos, 2$, lílitz, 
tudo por preços módicos. 4—1 

ARMAZÉM DO PORCINO 
Tem azeile.de Oliva legitimo e superior 
á 1 $ 100 a garrafa. Arame farpado com um 
kilo de grampos á 27$000 o rolo, e com­
prando em maior porção ha reducção nos 
preços. Assim muitos outros artigos que é 
dillicil mencionar, que também vende a 
preços nunca vistos pela barateza; para 
isto chama a attenção do publico a vir 
ver a verdade. 3—1 

8(i—RUA D O COMMERCfO—8(i 

poucixo IM: C\M\K<;OCO? TO 

ATTENÇÃO 
O proprietário do Armazém dos Artis­

tas, abaixo assignado, participa ao publico 
que recebeu uma partida de superior fu­
m o do Jahú, e que está vendendo a 5$o 
kilo. Também tem outros fumos superio­
res que vende a 1 $, 2$ e 3$ o metro. Apro­
veitem porque isto é para acabar com o 
que tem em casa afim dereceberquinhen-
tas arrobas !! ! a commissão. 

Ytú. 14 de setembro de 1893. 3—2 
RRAZ ORTIZ 

Attenção 

Pedüo de casamento 
Um moço de nacionalidade austríaca, 
de 22 annos de edade, oííicial de selleiro, 
morador nesta cidade, deseja achar uma 
moça de menos de 30 annos para se casar 
com ella. A que pretender pôde deixar 
carta nesta typographia com as iniciaes J. 
C , para ser procurada. 3—1 

Dous moços de nacionalidade allemã, 
um ile 44 e outro de á8 annos de edade, 
artistas, moradores nesta cidade, desejam 
achar cada um uma moça brazileiraou al-
lemã para se casarem. Se houver preten­
dentes poderão deixar cartas nestatypogra-

i phiauma com iniciaes N. 1Í.24 e outra com 
|as iniciaes N. R. á8 afim de-serem procu­
radas. 3—2 

Florietii» Ytiuti iia ponti!'!! 
CIIST0D10ÜEMELLOKABWA&EM 

Vinho branco, kerozene, assucar alvo, 
arroz.novo, sardinhas e arame farpado 
vende o Coimbra, no largo do Patrocínio, 
a preços sem competidor. 3-2 

19—LARGO DO PATROCÍNIO—19 . 

Notas de consignação 
aprompta/n SJ nesta typo^ra h a 
Picois mod.cos. 

Cuitões de visita 
a p n Mipta .se c o m brevidade n.-sta 
typt g r v p h a 

O douto: José Rolim de Oliveira A,yres, 
juiz de direito nesta comarca de Ytú. 

jjjtfaz saber os que o presente edital virem, 
que, de conformidade com a circular do 
Uoutor presidente do tribunal de justiça 
deste Kstado, aos9 do corrente mez, fica 
pela segunda vez aberto o concurso para o 
cargo de ottlcial ao reg.stro geral de hypo 
thecas desta comarca, com os annexos dos 
protestos de letras e títulos, escrivão do 
jurye execuções eiiminaes, conlorme pre-
ceitua o art" 1.° § 3.° da lei n. 94 A. de 
17 de setembro de 1893. O prazo para os 
pretententes apporem-se ao offlcio ora em 
concurso será de sessenta dias, dentro do 
qual deverão enviar á secretaria do tri­
bunal de justiça os seus requerimentos 
acompanhado õ*os documentos exigidos 
pelo art. 74 do reg. n. 123, de 10 de no­
vembro de 1892. São dispensados do con­
curso os que se acharem nas condições 
do art. 79 do inesmo reg. E, para que che­
gue a noticia a todos, mandou passar o pre­
sente, que vai ser afflxado em lugar pu­
blico o outros de egual theor para serem 
publicados pela imprensa local e no Diá­
rio Official do estado. Dado e passado nes­
ta Cidade de Ytú, aos 16 de Agosto de 
1893. Eu, Joaquim Vaz Guimarães, escri­
vão o escrevi.—José Rolim de Oliveira 
Ar res. 10—9 

AN NÚNCIOS 

D. Mas ia de Almeida Barros 
D. Antonia Alexandrina de Sar­

ros, d. Maria Alexandrina de 
• Barros, d. Anna Alexandrina de 
Barros e Francisco Correia de 
Barros (ausente) convidara aos 
seus parentes e pessoas de sua 

amizade para assistirem a missa de 7o dia 
que, por alma de d. Maria d e Almeida 
Rarros, mandam rezar amanhã, 22 do 
corrente, ás 7 horas, na egreja do Bom-
Jesus, e antecipam seus agradecimentos 
por esse actode religião e caridade. 

PAPEL PARA EMBRULHO, vende-
se nesta typographia. 

O abaixo assignado, proprietário do bem montado estabelecimento de molhados, 
inclusive louças, gêneros da terra e outros que seria longo enumerar, á rua da Qui­
tanda n. 16. desta cidade, tendo necessidade de retirar-se para outra localidade, a 
bem de seus interesses, resolveu vender taes gêneros por preços muito módicos. 
porém a dinheiro a vista. Si alguém quizer fazer pechincha era comprar aquelle es­
tabelecimento, que consta de u m bonito e variado sortimento, poderá ir ao mesmo 
pessoalmente verificar a sua veracidade e tratar com o seu proprietário. Estando as­
sim resolvido a liquidar definitivamente esse seu negocio, roga aos seus bondosos 
devedores a virem o mais breve possível saldar as suas contas. 4—1 

Ytú, 20 de setembro de 1893. 

At nio C. Pinto Marinho 

I V P O G I.S. A. l * I-T T .V 

DA 

CIDADE DE YTÜ 
a p r o m p t a se corri Nesta typographia 

brevidade iodo c qualquer trabalho c o n 
cernento á arte typographica, c o m o se­
jam : cartões de visitas, ditos c o m m c r -
ciaes, txtulos, faciuras, partiepiações de 
c a - a m e n t o , etc , etc. 

PREÇOS MOD COS 

56, RUA DA PALMA, 
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HOTEL SALTENSE 
DE 

PASCHOAL MABTINJ & COMP. 
IU SETE DE SETEMBRO, SALTO ES ffl 

Cozinha á brazileira, italiana e france-
za, exquisita, promptidão, pontualidade e 
limpeza no serviço. 

Tagliarini e zuppc speziali 
Fste grande estabelecimento recreati­

vo, além da cerveja nacional e estrangei­
ra, tem um variado sortimento de vinhos 
italianos, vinhos vermouth Torino,cognac, 
fernet Bianca, anizette, champagne, re-
frescos, salames, queijos e todas as qua­
lidades de comidas frias. 
Também tem quartos bem aceiados, 

com todas as commodidades, e um bonito 
gabinete particular para as exmas. famí­
lias. 5—5 

RUA SETE DE SETEMBRO 
SALTO DE YTU> 

PASCHOAL MARTINI $• COMP. 

Iiiliil.]liJlIlüliiUlli.p 
MEDICO E QPEMOR È 

O abaixo assignado tendo mudado a sua residência da ru?» de Santa 
Cruz n. 70 para a rua de Santa Kila n. 99, resolveu abrir novamente o seu 
negocio de seccos 

— o * 

• « • » -

-<Ü ODR. PEREIRA DE AZEVEDO 
—*3 
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pôde ser procurado era sua resi­
dência a qualquer hora do dia ou 
da noite. Acceita chamados para 
qualquer ponto do município. 
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e molhados. h"je ííugmenlado com u m grande, bonito, 
variado e bem escolhido s irl/Hhünfô que acaba de receber. CoiivuJa, po!s, 
seus.anugos e fre#iiezí& a visitarem sou negocio aíim de verificarem o que 
fica dito. Desde já prometie bem sjrvírM to los e por rssi espera merecer a 
mesma confiança que lhe tem sido disuensada. 

Não sé eugaiiem : e ria rua do Santa Kita n. 99, antiga casa onde 
morou o maestro sr. João Nnrcizo. A saber : só vende liad » para queimar e 
moer. 10—4 

Carlos Thimoteo de Alíneida 

• i 1 1 1 

Vistas photographicas 

Era casa do cidadão Silva Pinheiro estão á dis­
posição de quem quizer possuir vistas photographi­
cas deYtú e do Salto, as q na es focam tiradas pelo pho-
tographo sr. Bernardo Koríng, quando ha dias es­
teve nesta cidade. 3—2 

GUARDA NACIONAL 
LAVOURA E COMERCIO DO RRAZTL 
Afim de facilitar aos cidadãos ultima­

mente nomeados officiaes da Guarda Na­
cional, deliberamos tomar o encargo de 
mandar extrahir as respectivas patentes 
' na Secretaria da Justiça, devendo os Srs. 
: officiaes remetter-nos em carta registrada 
no correio, com valor declarado,as sommas 
'adiante notadas: 
Alferes até capitão (patente e 
i commissão) 100$000 
Major (patente e commissão). 32Ü$000 

| Tenente -coronel (patente e 
commissão) 450$000 

Coronel (patente e commissão) 500$000 
Além das referidas quantias poderão pas­

sar procuração ao nosso sócio major hono­
rário do exercito Francisco Gonçalves Cos-

| ia Sobrinho para o fim espe:ial de extra-
i hír a patentee pagar os direitos da Fazen-
I da Nacional. A nossa erapreza recebe café 
j e mais gêneros do paiz á consignaçãu. En-
, carrega-se da venda de sítios, situações, 
j terrenos, fazendas, percebendo a módica 
commissão de 3 %• Incumbe-se de liqui­
dações de casas commerciaes, cartas de 
fiança para alugueis de casas. Traspasses 
( de casas de negocio, hypotbecas de pré­
dios", vendas destes, papeis de casamentos 
no civil e religioso e cobranças. 
CONCEIÇÃO & COMP. 

Rua da Àssembléa 53,1', andar 
CAPITAL FEDERAL 

mudou o seu estabelecimen-p trlicipa a todos os seus amigos e bons írorpiezes que mudou o \ 
to de barbeiro e cabelleireiro da rua do Cotíituereio n. 88 para a mesma rua n. 70, 
e em sua nova residência espera continuar a merecer a conrijuvação que sempre 
lhe dispensaram. 

76-Rua do Gommereie-76 

DE 

CELANI & SXMOITI 

90-Rua do Commercio-90 
Kerozene bri.hantirio, caixa 13$, garrafa „ §3oo 

Bacalhau, kilo SSoo 
Arroz do Japão, legitimo, de primeira qualidade, sacco 29§, litro . . $boo 
Dito Carolina, sacco 21g, litio , §4oo 
Cebolas, kilo lg20o 
Alhos, uma restea iS^oo 
Queijo; de Minas, com manteiga, de primeira qualidade 3$ooo 
Ditos de Minas* com manteigi de segunda qualidade 2$5oo 
Vinho italiano de pira uva, de primeira qualidade, garrafa. . . . lg2oo 
Vinho itrliano depura uva, de secunda qualidade, garraf.w . . . lgooo 
Manteiga estrangeira superior, lata de um kilo 5gooo 
Banha Alves, lata de dois kilos 4§4oo 
Massa de tomate superfina. estrangeira, kilo 4$ooo 

E muitos outros artigos, todos a preços razoáveis. 
N. B.—Tanto ,»o primeiro annuncto desta casa como no prései te sust' ntnnròs os preços e ga­

rantimos os gêneros. Não estamos acostumados, como muitos f zerri, de pubicar annuncios phanUis-
ricos. Aqui falamos a verdade e nada mais que a verdade. 

VER PARA GEER 

CELANI Sc SIMONI 
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